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11   esf ju-ile , an pflct,  que les  afTaires  qiTÍ inttresselit ta tototitj' 
dtís   ciloyeiu   sjicnt   cuiínae*    <i» clíacun  d'eiix   dans  toas    leurs 
âetaili. 

ACUíLLE Mua.vr. 

ESFEDÍENTE    DO    GoTÍTtlíd 

PORTARIAS 

Dia   10 cte  J^rzY de 1835. 

Pre*KÍente da: Proviiicia ordena à Ca- 

DMira d.i ViHa das Áreas, que téfurmé a razão, 

porque há ftmíá <l'a;ii anuo não se te:ii reütiúlo a 

Jtiuía de Faz tu» sèu Mit(irci;;io , com;» expõem 

o Juiz de Paz do Ctiraío âo ^urfi^y na re- 

preseiitação junta ; eíiando par Eâsr» n% povoa 

privados deste recurso,: e os crfiiunorfos «era \)n- 

íiíção dos seus detíctft* , por tersai apuelíádi) úni 

Sentenças ; o porq.ii? até hojo níio tem datU» 

parte desta falia , eamío èra do K;".I dever : ou- 

tro sim infonnarà sobre' o que oceorrer a respei- 

to dos moradores ú> s^u Blüuicipio , qus pi\^« 

sai-ão a dar obediência ;H Auctoiihides da Viüa 

dffi ílesíende, camo tauibem represeirta o dito 

Juiz do  Paz.—R. T,- U'A"iii?r. 

— O Prékírtenfè da Provítlcra pírtícipa ao 

Sr. Conimandante âo ííiitalhão de únürâàs Na- 

cionaes da Vitla cte SíftitfH , que éní eonsequeii- 

eia de suií répfeienttttjãu datada de 13 de Jauei- 

rd do corrente anuo ,- pe \hé niBiirla fornecer pelo 

Almoviüite dá Fasenífá aiáií 65 Espingardas 

para intetriir o numero de Í50 , que por óra sé 

destina ao Bataílião.—ít. T. d'Á!>uiar4 

— O Pro-idente da Prínincia attpiidfndo ao 

7.é!o , e prestimo do Sr. Francisco José Arouoa, 

o nomea ínspector ih listrada de CárB^-isitatuba 

desde a Serra até o Porto do embarque, espe- 

rando que eiiipregiità toito.* os esforços ao seu 
alcance , pnra. que fila fique nw melhor estada 

possível , devendo dar regMilarniente' conta ao 

Governo do progresso dos n-abalhos,- e enviara 

«ünta   da  despeza.—R. %- ü^A-ujar. 

— O Presidente   da Piovincia traiismitte ao 

Sr. ínspector de Fazenda á representação junta 
do Almoxarife da Fazenda , para que á vista d» 

que   elle    eXpSem ^   d   aüctori/.e    a  Sliiprcajar nA 

èJÍtiuiçâc» das fonuig-as ,: (fiíe deritr('>.,>iii o Jardiai . 

ò enxofre que existe no AbiioS.iritad.t hà auuos, 

pirdocto «ías primeiras expérieuciis , sue do seu 

fabrico   aqui sè lizerão, —R. T; d'A"giiiar. 

— Tendo ã Asseinblèa Legislativa' Provincial 

resulvii), que a Caiíiara desta Cida Ic seja ouvi- 

da sobre a Gomeniencivr da alienação dos terre- 

nos qui' è-ião èoiiio depósitos insalubres ao lada 

fsffwertidi' das de.-., idas das Pouteí do Carmo, é 

d.í Acú , eoui a o!)iii> sção de deixar-se líeste ul- 

timo IíU Porlão paíií a servidão Puídica junto i. 

primeira C.(,i:i da Rua Nova de S. José , se i-ittí 

piaieeér convoijientc : o Piesidente da Provihcíai 
órdetía (jue intorino a ta! respeito.—R. T. da 

A^uiaiv 

— O Presidente da Província , contando 

gpmpre com d zAo , e patriotismo do ^r- liniv 

Mjiiau.o ile Tuloza , o èncarreija da tnspecção 

da E»triiik , que segue da ViHa de Parahiliuní» 

pira o Porto de Cara^n^tiituba ate a Serra ,- 

esperando qtíe empregara todos os seus exforços,- 

paris (juo èlla S<>J;I k-vada' ad maior .■"•ra > dí» 

perfeição possível : e outro si u de convidar por 

Edífaes «s Cidadãos do seu D^slricto , e daí 
Viiias adjacentes , a se preRtarem ao éiiVpnJstimí» 

de dou couíos de reis k juro Ip^al , serxindo As 

frypotheca k Rendi da me-ni'a E>t-ada , parai 

Fefeui empi '^àdV>s nas obras íespectíva^ , cotuo 

pel^ Maé.i.Wea Legislativa Provincial foi' Dccre- 

tudo , emiando a este Governo o ofterecinienta 

por escripto que qualquer d'eU'e3 apresentar; 

assim eont» as contas elas dcspfzas que se fizerem 

cuui os trabalhos da Estrada , de cuj» progreiso" 

tuforiiiará regularniente,—R. T. dAguier. 

—- Parecendo conveniente , que o Comninn- 

dante da Fortaleza da Bfertiuga na Villa do 

Santos fic^ue   encarregado da caaservação da Ac- 

A> t fcM- -v- ■*- 
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SíiaçaT áa pese» de Bdlcas èi Rírtioga . Yènfeèn» 
êti pnr isso uma p?quonn ^ratüiaição , á fim de 
econouiisw-se á de SOÜí.OOO rs. que vence annual- 
inemlo João Biipíi-fa da Silva , quando allí só 
existo o È.lifino , <; alguns Escravos inválidos , 
como infurma o Sr» Inspector de Fafenda poí 

•«íTicio do 3 do corrente iv.cz -. o Presidente da 
IVovincia incumbe ao mesmo Sr, Inspector <ie 
«ntoiitícr-se .com aquellc tJemmandanta para o liai 
indicsdo ; e qtçaiulo.elie convonha pela gratifica- 
ção de quatro , ou seis mil reis por mcz , mande 
fiitrc-gur-lhrt a dita Armarão : quanto porem aos 
Kscravos deverá o sobrc-dito Sr. Inspcteor infor- 
imir qu:;! o seu numero, e estado, e os que se- 
ruõ, . büsí.Tiites para cuidarem na conservação, è 

4impeza da  Armação,—II. T, d'Aguiar, 

'As&EMBLEA   LiEGlISLAÍIVA    pROVINClAt» 

Sessão  de 31  de Março de 1855. 

. Fcifa a chamada, acliarão-se pfe* 
dentes ."JO Srs. Deputados, faltando coiu 
participaçüo os Srs. Azevedo Mivrquos, 
Í(,eijó >    Franca,    EuíVasio,    e   Maxado. 

Afíería a Sessão , e approvada a 
Acta d,a!)tecedeute foi presente a appro- 
vacCio do E^[i>. Bispo Diocesano dada 
ao Coüipromisío xla Confraria da Sr.11 dos 
Hcmedios, ficou para entrar na ordem 
tios trabalhos. Forão ás CommissÕes res* 
j^sctiv-as os requerimentos de A-ntonio de 
Scrqnoira, G outros do liairro do Cur- 
ralinho |)etiiado so fixsm as divisas da 
Oapella de Soneto Antônio da ÍJasoeira» 
Ds José Joaquim de Magalhães, Secretario. 
tia C.unara de S. José pedindo augmenío de 
gratificação: DJ Manoel Joso de Mello 
jiedindo o pagamento do que gastou na 
factura dNima ponte no llio Parahiba : 
¥* dos Moradores da Capell.a de Cam- 
})o-largo pedindo seja erecta em Frc- 
guezis?. 

Foi approvado o Parecer da Com* 
missão de contas, para que se exija das 
Ounaras de Arcas, S. Luiz,- Sancta 
Isabel,, o Apiah.y dêem as razões por- 
que   não .enviarão  suas  contas. 

ficarão sobre a Mesa por 24 horts 
as   redãççdcs   de varioá  Projectos.. 

O Sr. Paula Souza requareu., que 
sô Convide ao Govereo A mandar fazer 
invsntarios    dos    bens   psrtcncentes    aes 

Conveatoí, Cupellás^ e Confiarias exls*» 
tentes na Prorincia com as necessárias 
jndividuaeDes, ca obter a estj; respeitu 
as informaçues úteis, mandando « resul- 
tado dVçto tiabaiho aos Suprcmo-i Pode. 
■res Nacioua«s^ e a esta Assembióa : loi 
■approvado. 

O mesmo-Sr. requerei!, que se con- 
vide ao Govaruo a que dô í;S providen- 
cias para saber se tem sido observado o 
art. 46 § 9 do Código do Processo Criminal 
pelos Juizes de .Direito, e pelos Municipaes», 
è de Paz, e de que modo, se o não 
tem, e porque obstáculos: e qiie dê as 
precisas providencias para sua devida exe- 
cução , maculando responsabilizar aos que 
a tal. respeito íbrem delinqüentes. O Sr. 

■Campos Mello.-—Ao requerimento du Sr. 
Depuádo Paula Souza acerescente-se. 
Qun o Governo haja de recoaimen* 
dar m\ji positivamente aos juizss 
de . Direito a execução dó Decreto de 
de 15 da Oitubro deJfôo.-^-0 Sr. Clc- 
mente dos Sanctos *^ CoiVííando que o 
Governa ja tem éxpedislo Circniarcs pa- 
ri que os JuiiECs do Direito cmnprão o 
art. .;6" do Código do Processo, reajuei- 
ro, que simplesmente se lhe reconii|5(?.n- 
de, os mande responsabilizar, quando 
-com .erfeitó não íenhão cumprido, — O 
■Sr. Dr. Campos-—-Que o Píasidentf? da 
Pro^iíicia faça responsabilisar os Eílpre- 
gados, que não tiverem dado execução 
ao art. do Cod.4 no caso de ia ter sdado 
insírneções para sua execuçã!), e cilas 
não tonhão sido compridas; n> caso po- 
rem-de as não ter dado,, que as de. —-► 
Retirado o requerimento do Sr. Clemen- 
te dos Sanctos por seu Auctor , forão ap- 
provados o rsquerimento do Sr. Paula 
Souza, e additamento do Sr. Msllo e 
regeitado o do  Sr.  Dr. C.  Campos. 

Forão approvadaá aâ reiíacções de 
varias Leis. 

Entrando-sò ná ordesti do dia pela 
discuscussão da parte do Regimento re- 
lativa á ultima Sessão^ o Sr. Saldado 
Eueno rcquereiij que na penúltima Sessãf» 
se participe ao Presidente da Província 
o dia eio encerramento da Assembiék 
Provincial , e se convide o mesmo na-* 
ra' vir assistir. O Sr. Tolosa z= Vença- 
ge o PAreser   da CQmiiiissãj, oa da $r* 

ã m IO 



lier 

) 

Deputado Salgado Busnõ ] que à parti- 
cipação ao Governo seja áoh ti-ias aníes 
da ultima .Sessão. Foi approrada a par- 
te do -Regimento á este respeito, rcff«i° 
tados os requerímetiíos. Ao art, do Re- 
gimento que desigf>a a pessoa;, que de- 
ve encarregar-se da Casa, e Secretaria 
d,Asseiiibléa no intervaüo de suas Ses- 
sões ò' Sr. Patifa .Souza—FaUando quem 
estiver encarregado, não estando a As- 
sembléa réímida^ sabstítiúió^iia o Da- 
putado mais-votada, q!je residir no lu- 
gar onde se reunè a Assem bica : foi ap- 
j)rov;ulo o art. com o additauiento do 
Sr.   Faula  Sotua. 

Forão   approvadaã    em   1. ^   disc»s 
são   as  observaçães   ao   orçaòièütò   Gern « 

Entrando em 3. ^ discussão o Pí\.~ 

jecto d'£ítatÍ5tioa , o Sr. Paula Sotixa 
mandou a Moza, o seguinte art. addiíi- 
vo , ■— Quando ss .torne summamsnte di - 
ficil a execução da Estatística do modo 
^'esía Lüi préscripto ,■ far.se-ha ã mes- 
ma tão soumite, cüaícndo os obiecíos mais 
importantes exigidos na mesma , a qual 
sendo apoiaday foi approyada, ficando 
para uhima   di^cuss-ãa. 

Foi apiirovado em 3. ^ qrsVusfao 
cott» as emendas vencidas na 2.'^ o Pfó- 
jeeío  sobro   o  provimento' dos   Emprego*--. 

Di mesma sorte fsrão . a-porovadas 
eni 3. ^ discussão: as Fosíuras dás Câ- 
maras d^íibaia , e Saneia Izabèl, Ap- 
prdvádâ ~«ra ukima discussão a emenda 
veíicidar na. 3'. ^ ás Posturas da Câma- 
ra de Iguãpe,. forão as inesnías' appro- 
vadas  em  3.!?,  discussão. 

Forão apprevadas as contas das Câ- 
maras de Capivary, Cananea, ígfla^ 
pe, Banunal, e d'esía Cidade còm os 
l^receres da. Gôiumissão respectiva; !>eai 
como o Parecer da mesma devolvendo 
as contas da Gamará de rindamonhanga- 
ba, exigindo- vários esslarecimeníos a 
respeito, 

Eorào approvadas em 1. ^ discussão 
as Posturas   da Caínara  de  Bragança. 

Dada a   hora o Sr.   Presidento  deu 
para ordem  do   diár   DiSéòèsiò' da e'stien'-- 
da   ao    Projeet» d^Eítatistica.    S. rf   dis- 
cusssão das obserraçoes ao orçâmenío Ge- 
ral;  e  d;.s Posturas de  Bragança.     í. =* 
discussão dos  Estatutos  da  GãiiíVaria  dos' 
H^medios;  e o  mais que vinha para or- 

dem   do  dia  de  hoje J  e  tiâo se díscutiof 
Leyantoa se  a Sessão depois das duâ» 

horas. 
N. P.  de C.   Vergueiro, Presidente, 

Dr.   M,   D.   de Toledo,  1.° Secretario. 
Br.   M.    J.   do  A.   Gurgel   2.'0   dicto. 

Imlrúcçftes   para   mrecção dos Carcereiros (Vestá 
Comarca mandadas  observar por Portaria 

dièsia data, 

Art. 1.° Todos os Carcereiros e pessoas, a 
nuMi estiver iBcumb.idu a goarçla das Cudóits o, 
p i-ôes cem tral)alho d'esta Coiiiarca ,.!nuiidar(t& 
í"ai5fir dirfiiaíüeute a ümpesa. de todas as prisões 
c conáasir rr :i:j'>a • tícceísariã p^ira a bebid* e 
para aoeió- dó^  presoss.     ,  . ...       

Art. 2° Disiiibuiráõ rom igualdade a conmia 
íioa presos .pobres , c dtwante a noite. larúÕ cou- 
servor acc,osos os lampiões interiores e exteriores, 
evitando que lísja outro (jualifuT fogo á excepcâ'^ 
ti<> de carvão uiiioa liecile de dia na prisão des- 
liiuiíia  par". ,oa ti .ihaliios..         

Aí. 3 o .ELvilaiàü por todos os meios à feu 
alcance a introducção de Ijebidiu e^s; e ituossas, ar- 
nas de.fjuaLfpiat; uatur.esa^ o ferranuMitas a exce- 
pção dü" indispensáveis para o trabalho , que 
ái ivcadaráõ na revista da tarde, iíiai>tendo a sc^-ti- 
rança , e bo.i ordeiii entre os presos, c proliibindc» ■• 
rms aTfvdes estornas iiiüiilatiientos de pessor.s da 
fina que só >e adcuítíaíi p)f vízita até isaia hora 
R. iiid..i,...a ie/R,K) ;i,tè . (!'-z íbinuíos o nvn? «proxi-, 
m ii:;ri!Pnte , qao se puder calcular, e isto soiüenfe 
duiaiito o diu , e com ojneQPSjârio cónrífiíédiineTito 
a vista da. sentinelía . fjVrê vedar a inrrodücção 
de toilo , e qualquertforro,  ou  jqçjtruaieatp. 

Aít'4- Fa-saiáõ rçviáta nas prisões todos 
os dias deafianliâa e a tarde, c ao loque de recolhi Ia 
CO-», tim teito [iropvio , examiürráo as grades da»,* 
janelia* para \crificar' pelo. .síôin , se estão , ou 
não damnificadas, e p:>ia is^o levarão uma es-, 
coita da punida aU existrüte, e. daráõ parte a 
este. Juizo , e 'have-mlo impedimento ao Municipal 

■de todo, e qaakpíPr necontecimento, para. provi- 
deuciar-se ; e sendo íòra da Cidade aos Juizes 
Munitipaps .respectivos. 

■ Art 5° Terão um livro para assentamento 
doí presos, que ent^aroin com designação do dia „' 
mez , anuo, e Aucíoridade ^ que determinou a 
prrsão : ouíro para-os Alvarás de solturas : osvtro 
para quando faüeçer algum preso lançatcm- 
se os Termos de verificação do falleçimento, a 
que assistirão o Cominaudaute da Guarda, o Cinir- 
gixio.mòr do partido da Câmara,, e o'Carceieiro 
da prisão, que os escreverá, o aèsignaráõ todos; 
e outro íiiislmeüte servirá para registarem-so. as 
Instrucções, PortarinS;, e Ordens emanadas do Cliete 
de   Pi.licia. 

Art. 6. 0 Todo o preso, que perturbar a or- 
dem ,- o soeego , tentar fuga ou arrombamento 
para segurança será recolhido à prisão .solitária 
dn um a trez dias; e se for seRténciado poderá' 
tarabetn sar mèttido em ferros por igual tempo, 
íffmio parecer ao Carcereiro (té acfcordd com o 
Coiiimanjlaiite da guarda (havendo-o), que nsaraõ 
ITriid^nttimente d^ste aihitrio, .do ,q.iul com tudiv 
poderão   reccorrer  iiauiediataiueute para o Chefe 
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tâePoli-Ma oi  pasTontès se:n susponsuo  da ocdem,     o   exaÉti  c.impriinonto rrellòs, sorãío punidos com 
Art. 7.°   O Ciu-cereiro, ou pessoa incurabtdiij ; ■priiiu»   úa  tina  cluoo dias,  nloni da»   p-mn , em 

•da   gu^níltt   da   fuialaiiet  prisão  nle?ii»  Comarca,    •que    pp^ão  iaenrrbf  maimando-se  farinar   ciiJpii. 
qui^    não   observar as   ii-.strncçõoi em todo; os seus S.   Pau!)   9    de    Jtiüio    d'18â3.   —   Rodnt-j 
iArti^tí-í ,   ja   rcccairendó ,    e ja   requbitando   ao     Antoüii» M jaíeiro de Barrou , .íuia de Dirtitü Che- 
^fíícurador   dn   Ca;iura , o que for mister  para     fo   de  Policia desta Comarca. 

FABRICA DE F Eli RO. 

Vindo da Administração   de 10 de Junho   atè 30 de .ítdho    íliH^mÚ 
Resumo da  nmiha Admirnstraçao desde o 1," de Abril utô 51 de Agosto d'1834..   IC-.OO^VTí) 

jRssfímo   âos  tucrns. 
Da   Administração desde  o  1,* de Abril  atè 31   de  Acosto  de   Í834;. 
Dict;>        dkto dicto   10  de   Janeiro  atè  S0 de  Juniio de   1S35.... 

Em   11   meiçes e 20 dias—Lucro..-..  

21:533:^090 

6:S0rÃ324 
«:ü95p47 i/i 

R5. 13.302*77!   1/2 

'Adminislração   do   Coronel   João  Fhrencio  Perêa dasêe o I.*   de  Setembro de 1834  alé  10 de Já*. 
' neiro   de   1 ;<;"'. 

Recoi+a.:; ■•-   I^O^OYl 
Despeza.....  .....•• ••    ■•- •••  3:^0^!4 Xfl 

Déficit. Rs. 2:328|943 1/2 

m I 

N. B Na Despoza da Adrnini-nração do Coronel Perôa nao entroí! vestuarins dos escravos, 
nem do imineiPos consummos de íazendys, ferramentas-, e outros objecíus vindos do Rio de Janei- 
ro,   e   S.   Paulo,   por não  constar ii'esta  Fabrica a   importância d «estes objectos — iiioém, 

Rüsidlados   da  Fabrica de Ferro de S. João do   Ypunema desde Janeirv até 30  de jftedw.íTtsSo. 

vrrohs,       iibs. 

44 
113 

99 
i 

76 
311 

iS 
•    27 
mi 

83 
Si.) 
21 

Cjündros para Engenhos de as«ivcar 
AçuHhõès..,;.     dicto    ....   dicto 

dicto 
dicto dicto 

Maiicaes 
Vais em. 
Tornos.....  
PaneHas.......  
Ta x os      
Trem pes  
Cüç irolas  
Baíiau&tres ••  
['essas lio nnudcsÇfts  —  
Dietas  do  mBchituM  
i^eiro cm n;iiza •  
Preraie solire treze Jojos de  Cylitidros 

. .     1505 
..;. ....,        512 

dicto i       **«• 
4- 

103 
166 
50 
U 
m 
m 
s 

1!5 
S68 

•■> 

;■> 

5J 

J1 

51 

1) 

)) 
>í 

J) 

5Í 

!5 

55 

55 

55 

29 
1L 
11 
12 

1920 
5 5 

55. 

55 
29 por., 
7 

28 por. 
15 

7 
31 
3 

)5 

55 55 

5!   55 

5'    55 
19f0 
800 

por 55 1 

valor 

:507$340 
983$T()0 
467-2':,0 

Spno 
SJ6$è20 
.S25$3Í!0 

9íJ^9í)0 
3fH,f)S0 

143^500 
m%wo 
19*ÍJ80 

gsolsso 
691^400 

IOSO-SSOO 

31      lis. G:966pf.) 

Dicto    do   refino, ferro em barra.... ................-•.'»••> • •••"       í:Ç?lf?í!! 
Dicto dasOfficinas., ; •       \^& 
Dicto da indusíria dos Escravos. - ; 
Dicto de crinção...., 
Dicto da lavoira..... 
Dicio do moinho  
Dicto da Serra d'agi. 

244$5.'50 
S90#12'> 

lOjsOS') 
421$860 

Rs.  11.•529^613 

Fabrica   de   Ferro   de S. João  do  tpanema 30 de Jun^d&^ISf&^jllocm , Major do Corpa 

Wl^i. '.W a «5^r: 
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